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Bênçãos de felicidade
Agradecida eu estou e 

que a paz esteja contigo 
também.

Recebi aqui vários 
brindes como terços 
medalhas, que felici-
dade e maravilhoso! É 
sempre bom receber a 
proteção divina. 

Enviarei em breve 
também minhas cola-
borações para que ou-
tras famílias também 
recebam estas bênçãos 
de felicidade, alegrias e 
esperanças.

Meu Deus obrigado 
por ter conhecido essa 
associação. A paz esteja 
contigo.

Bernadete dos S. Sousa 
Teresina, PI

Que Deus abençoe 
todas as crianças
Fiquei muito feliz pe-

las palavras do Coorde-
nador Paulo Monteiro 
da Silva, parabéns!

Na minha família eu 
tenho um neto adoles-
cente que está se pre-
parando para o futuro, 
juntamente com todas 
as crianças. Que Deus 
abençoe todas as crian-
ças, assim seja!

Fui muito favorecido 
pelas graças de Nossa 
Senhora, à qual eu faço 
as minhas orações, de 
manhã e de noite. Eu 
tinha uma grande ferida 
no meu pé e, graças às 
orações, fi quei livre de 
uma amputação.

Sou muito devoto a 
Deus e a todos os santos 
e anjos, que guiam os 
meus passos espiritual-
mente no dia a dia.
Devaci Antonio Golçalves

Ribeirão Preto, SP

Feliz em contribuir
Sinto-me feliz em re-

ceber as cartas de vocês 
e poder contribuir. Sou 
grato a Deus por tudo 
em minha vida e suas 
orações têm me ajudado 

bastante.
Peço que rezem por 

todas as crianças do 
Brasil e do mundo e 
pela conversão dos pe-
cadores.
Geraldo Moreira Queiroz 

Marcelino Vieira, RN

Fé em Maria
Eu agradeço a Ma-

ria Regina Cordium a 
fé que tenho por Ela 
e as alegrias que tem 
me dado. Quero lhe 
agradecer muito, muito 
por tudo. Peço que me 
ajude a vencer todos os 
problemas de saúde e 
fi nanceiros. Que Deus 
ilumine o seu caminho 
no dia a dia.
Gerson Faustino dos Santos 

Itabuna, BA

Feliz em poder 
ajudar

Ao Sr. Paulo Montei-
ro da Silva

Que felicidade poder 
rezar pelas crianças, para 
receberem as bênçãos 
de Deus, as da minha 
família e do mundo 
inteiro. Deus abençoe 
e Nossa Senhora cubra 
com seu lindo manto.

Fico feliz em poder 
ajudar outras pessoas 
através desta Associação 
Maria Rainha dos Co-
rações. Quero agradecer 
pelo trabalho que vocês 
fazem ajudando tantas 

pessoas e também todo 
o apoio que eu recebo.
Luzia Souza dos Santos

Vitorino Freire, MA

Agradecimento e 
felicidade

Escrevo estas poucas 
linhas para agradecer as 
lembranças que tenho 
recebido. Fico muito 
alegre quando recebo 
as cartas pelo correio e 
mais feliz ainda quando 
sei que estão rezando 
por mim e por toda a 
minha família.

Atenciosamente
Maria da Conceição Silva 

São Francisco, MG

Coração confortado
Quero que saiba que 

conforta muito o meu 
coração receber estas 
mensagens, refl exões, 
fotos e Novena. Deus 
lhes abençoe!

Kátia Aparecida Pazini 
Santo André, SP

Envie você também a sua mensa-
gem, seu pedido ou seu recado. 
Ele pode ser publicado em nosso 
Boletim. Escreva um e-mail para 
fale@amrc.org.br ou  WhatsApp 
para    (11)2959-2633, ou mande 
uma carta da seguinte forma:

Associação Maria Regina Cordium
Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 
São Paulo - SP.



Atividades Maria Rainha dos Corações

Maria Lourdes Bastos
Carnaubeira da Penha - PE

Maria Marlene Viana Almeida
São Luis - MA

Maria Lucia Pereira
São Pedro do Avaí - MG

Maria Gecina da Silva
Santana do Acaraú - CE

José Maria Vianna Oliveira
Belém - PA

Silvia Regina Perez
São Paulo - SP

Maria de Lourdes de Levulis
Saberi - RS

A nossa maior alegria é receber as fotografi as das famílias ou dos nossos amigos e 
amigas junto com a Capelinha da Sagrada Família de Nazaré. Sinal que nossas atividades 
em prol da família cristã estão frutifi cando.

Mande você também a sua foto. Assim poderemos publicar em nosso Boletim.
E se você ainda não tem a sua Capelinha da Sagrada Família, faça hoje mesmo a 

sua encomenda pelo telefone      (11) 2959-2633.

Cândido Zanandrea Quintanilha
Vitória - ES

Ronaldo dos Santos Cruz
Presidente Prudente - SP
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•Caso você ainda não possua a Capelinha, faça agora mesmo a sua encomenda.
•Se você já tiver uma Capelinha, envie a sua fotografia para ser publicada em nosso Boletim.

      E-mail: fale@amrc.org.br   -       Tel.:(11)2959-2633

Para envio de foto via whatsapp (use o ícone     no Android e + no Iphone para enviar com melhor qualidade)
Carta: Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 – São Paulo-SP

Encomende a sua Capelinha e mande a sua foto



Família
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A frase acima, embora já utilizada com muita frequência, é 
inteiramente verdadeira. E, longe de usá-la como quem recorre 

a um clichê ou a uma banalidade, gostaria de, diante da 
Capelinha da Sagrada Família, resgatar o verdadeiro valor 
dessa máxima: “A família que reza unida, permanece unida”.

Com efeito, a família deve ser, para todos os seus 
membros, uma verdadeira escola de vida cristã e dos valores 

humanos. O lar autenticamente cristão deve viver com 
Deus no centro das preocupações e colocar em suas mãos 
todos os problemas e difi culdades.

É justamente por causa disso que a Associação Maria Regina Cordium está 
tão comprometida em expandir a devoção da Capelinha da Sagrada Família para 
o maior número de lares em todo o Brasil. Queremos que Jesus, Maria e José 
sejam invocados por todas as famílias nos momentos de difi culdade. 

Poderemos colocar a Capelinha em um lugar de honra da casa. Um local 
onde todos se reúnam para conversar, resolver problemas e, principalmente, rezar. 
Assim a Sagrada Família passará a ser o centro e modelo da convivência familiar. 

Recomendamos em especial a recitação do Rosário diante da Capelinha da 
Sagrada Família, pois, segundo São João Paulo II, ele é “a oração da paz” a “oração 
da família e pela família”.

inteiramente verdadeira. E, longe de usá-la como quem recorre inteiramente verdadeira. E, longe de usá-la como quem recorre 
a um clichê ou a uma banalidade, gostaria de, diante da 
Capelinha da Sagrada Família
dessa máxima: 

membros, uma verdadeira escola de vida cristã e dos valores 

Paulo Monteiro da Silva
Coordenador da Associação

A família que reza unida,A família que reza unida,
permanece unidapermanece unida
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• “A família que reza unida, permanece unida. O Santo Rosário, por antiga 
tradição, presta-se de modo particular a ser uma oração onde a família se encontra”.

• “A família que reza unida o Rosário, reproduz em certa medida o clima da 
casa de Nazaré: põe-se Jesus no centro, partilha-se com Ele alegrias e sofrimentos, 
coloca-se em suas mãos necessidades e projetos, e d’Ele se recebe a esperança e a 
força para o caminho”. 

•  “Oração pela paz, o Rosário foi desde sempre também oração da família e 
pela família. Outrora, esta oração era particularmente amada pelas famílias cristãs 
e favorecia certamente a sua união. É preciso não deixar perder esta preciosa 
herança. Importa voltar a rezar em família e pelas famílias, servindo-se ainda 
desta forma de oração” (Carta Apostólica Rosário da Virgem Maria, 41).

Se você ainda não tem a sua Capelinha da Sagrada Família, faça hoje 
mesmo a sua encomenda pelo telefone      (11) 2959-2633.

Assim você poderá orar a Jesus, Maria e José, essa linda prece:
 “Que São José, homem justo, trabalhador incansável (...) guarde [as 

famílias], proteja e ilumine. Que a Virgem Maria, Mãe da Igreja, seja também a 
Mãe da Igreja doméstica (...). E Cristo Senhor, Rei do Universo, Rei das famílias, 
como em Caná, esteja presente em cada lar cristão a conceder-lhe luz, felicidade, 
serenidade, fortaleza” (São João Paulo II, Familiaris Consortio).



Maria, Rainha da Família!
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Maria Santíssima é e deve ser, em primeiro lugar, a Rainha da 
família cristã. Esta realeza de Maria tem o seu fundamento sólido nas 
singulares relações que a unem à grande e eterna família do Céu, composta 
pelas três Pessoas Divinas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

Maria Santíssima, como disse Pio XII, está “misteriosamente 
aparentada, em virtude da união hipostática, 
com a Santíssima Trindade e com Aquele que, 
só, é por essência a Majestade infi nita, Rei 
dos Reis e Senhor dos senhores, como Filha 
primogênita do Pai, Mãe terníssima do Verbo, 
Esposa predileta do Espírito Santo”.

Ela é, com efeito, por esse seu divino 
“parentesco” com a família divina, Rainha de 
todas as outras famílias; tem, portanto, direito 
à homenagem, ao obséquio e à servidão de 

todas elas. Donde a suma conveniência de que todas as famílias, além de 
consagrar-se ao Sagrado Coração de Cristo Rei, consagrem-se também ao 
Coração Imaculado e doloroso de Maria Rainha, a fi m de reconhecer de 
uma maneira solene e voluntária esse domínio natural que Ela tem sobre 
todas as famílias.

Daí a oportunidade de erigir em todos os lares, no lugar mais 
frequentado da casa, um altarzinho com uma bela imagem de Maria Santíssima, 
de maneira que todos possam tê-la continuamente diante dos olhos e no 
coração, tornando-se assim, na prática, Rainha do lar, verdadeira “ama da casa”.

Será de bom conselho renovar todos os anos o ato de consagração 
a Maria, a fi m de trazer outra vez à memória nossos deveres para com a 
amabilíssima Rainha de todas as famílias. E podemos facilmente imaginar 
os grandes e incalculáveis efeitos de semelhante presença de Maria em 
todas as famílias cristãs. O pensamento, tão óbvio, de não entristecer jamais 
a uma tão excelsa Rainha, sentada em seu trono, será de grande efi cácia para 
impedir as blasfêmias, as palavras feias, as discussões, as imprecações; numa 
palavra, o pecado em todos os seus aspectos. Não será menor a efi cácia de 
semelhante presença em fazer com que fl oresçam, tendo-a como exemplo 
luminoso, as mais belas virtudes cristãs, particularmente as domésticas.

Pe. Gabriel M. Roschini, tradução equipe Christo Nihil Praeponere

Página Mariana

São José, esposo de MariaSão José, esposo de Maria
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aparentada, em virtude da união hipostática, 
com a Santíssima Trindade e com Aquele que, com a Santíssima Trindade e com Aquele que, 
só, é por essência a Majestade infi nita, Rei 
dos Reis e Senhor dos senhores, como Filha dos Reis e Senhor dos senhores, como Filha 
primogênita do Pai, Mãe terníssima do Verbo, 
Esposa predileta do Espírito Santo”.Esposa predileta do Espírito Santo”.

“parentesco” com a família divina, Rainha de 
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Maria, Rainha da Família!Maria, Rainha da Família!
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Exemplos dos Santos

São José, esposo de MariaSão José, esposo de Maria
Pouco conhecemos sobre a vida de S. José; 

unicamente as rápidas referências transmitidas pelos 
Evangelhos. Este pouco, contudo, é o sufi ciente para 
destacar seu papel primordial na história da salvação.

José é o elo de ligação entre o Antigo e o Novo 
Testamento. É o último dos patriarcas. Para destacar 
este caráter especial de José, o Evangelho de S. Mateus 
se apraz em atribuir-lhe “sonhos”, a exemplo dos grandes 
patriarcas, fundadores do povo judeu. A fuga de José com 
sua família para o Egito repete, de certa forma, a viagem do patriarca José, 
para que nele e em seu Filho Jesus se cumprisse o novo Êxodo.

Diz-se que se casou com Maria aos 30 anos de idade. Diz-se 
também que morreu aos 60 anos de idade, antes do início da vida pública 
de seu Filho Jesus Cristo.

Sabemos que ele era um carpinteiro, um trabalhador, tanto que, em 
Nazaré, perguntaram em relação a Jesus: “Não é este o fi lho do carpinteiro?”. 
Ele não era rico, tanto que, quando ele levou Jesus ao Templo para ser 
circuncidado, e Maria para ser purifi cada, ele ofereceu o sacrifício de um 
par de rolas ou dois pombinhos, permitido apenas àqueles que não tinham 
condições de comprar um cordeiro.

A missão de José na história da salvação consistiu em dar a Jesus 
um nome, fazê-lo descendente da linhagem de Davi, como era necessário 
para cumprir as promessas. Sua pessoa fi ca na penumbra, mas o Evangelho 
nos indica as fontes de sua grandeza interior: era um “homem justo”, de 
uma fé profunda, inteiramente disponível à vontade de Deus, alguém que 
“esperou contra toda esperança”.

Sua fi gura quase desapareceu nos primeiros séculos do cristianismo, 
para que se fi rmasse melhor a origem divina de Jesus. Mas já na Idade 
Média, S. Bernardo, Sto. Alberto Magno e S. Tomás de Aquino lhe 
dedicaram tratados cheios de devoção e entusiasmo. Desde então, seu culto 
não tem feito senão crescer continuamente.

Pio IX declarou-o padroeiro da Igreja universal. Leão XIII 
propunha-o como advogado dos lares cristãos. Em nossos dias foi declarado 
modelo dos operários.   

A12 - Padre Evaldo César de Souza, CSsR

Pouco conhecemos sobre a vida de S. José; 
unicamente as rápidas referências transmitidas pelos 

este caráter especial de José, o Evangelho de S. Mateus 
se apraz em atribuir-lhe “sonhos”, a exemplo dos grandes 
patriarcas, fundadores do povo judeu. A fuga de José com 



Oração: falar com Deus

 Envie sua mensagem para fale@amrc.org.br ou para o    (11)2959-2633, pois ela poderá ser 
publicada em nosso Boletim.
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ivino Espírito Santo, pela intercessão de Maria, vossa Fidelíssima Esposa, 
aumentai e aperfeiçoai a cada dia o nosso amor a Vós e o nosso amor mútuo.

Dai-nos recordar sempre que nosso vínculo matrimonial é, antes de tudo, um 
Sacramento, a ser vivido de modo virtuoso e fecundo, com vistas à nossa santifi cação. 

Abençoai nossa existência em comum, nossos fi lhos e nossa família. Dai-nos forças e 
sabedoria para educá-los na santidade e ajudai-nos a ser exemplos vivos de virtude para 
eles. Preservai-nos de todo mal, das injustiças, egoísmos e discórdias. 

Cumulai-nos de graças para que o afeto e a solicitude que sempre tivemos um pelo 
outro, tenham seu fundamento no amor a Deus, para que possam perdurar até o fi m de 
nossos dias. E que, depois de uma existência vivida segundo a vossa vontade, alcancemos 
a bem-aventurança eterna e possamos interceder por aqueles que deixamos na Terra. 
Amém”

(Redação da AMRC)

Oração do casalOração do casal
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